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A Nossc Attitude'O que dizCIB os orgãos daimprenSftTarde piaste ...
.

"'b
_..

d.f:' d Foi exonerado do cargo de .

·�d6�,-�_'>A.�clbcb06� �cb0'b._�dbdbdb��d!",�-, ca... arluense em eJ.eza e fiscal municipal o snr, AUre�··

�... Nas rodas mais chega- de respeito absoluto á �
..

Blumenau· dOE�;!e:�to, que estava seno

1; das aos
.
dlrigentes da po- vontade soberana do povo g.. do esperado desde que 00-··

" lítica estadual diz-se. que - nós mostramos que po- f! meçaram a aparecer os pru-
q; seria pensamento dos che- demos falar por BlumAnau f Oontinuam a chooérda im. to o salienta, que acabou con- I interessam a vida politica e ridos de esphacelamento de :

1 res Líberaes, dar por ter- e em nome de Blumenau. �Iprensa caüuirinense os ap- demnado por alguns visiona- administrativa do paiz. Blumenau, veio justamente·
�J minado 'todo movimento Os governos roram cons- é'" plausos mais sinceros secun- rios de conquistas absurdas Não somos e nunca fornos coincidir com a separação de

1 meI1L':Oornd(}e BdloumdenSlIlemdbrde- tituidos para o PgOoVvOerenons�o a- d0ndo a campanha que in�- dONPOdt,r. .

1. t if!.dustriaesh dOd. jhor;lal, que Hammonia, onde o snr. Blae-

1
�u. e au es e o povo paraos .

. í;,. ciamos em âetesa tios mais em e necessano sa ien ar VIsam gan ar m erro, seja se exerce as suas· fimcções
� que .os proceres republica- Dividam Blumenan re- f sagrados interesses de Blu- aqui os írremediaveis males como íor. actualmente..

.11
nos deste municipio se talhem-n'o, saciem a fome 2' menaú e de Santa Gathari-I que pode trazer o projectado Para o exercício dessa in- O preterto, que se mostrou

;1 súbmettessem a um accor- de meia duzia
.

de preten- (f na. E o áuxilio que nos uem I desmembramento.
Estes ma- dustria, material, da cavação sempre contrarto ao desmem-

4\. do com o partido dorní- dentes a cartórios e a � de tôra algumas vezes se Ies são de toda ordem: eco- jo_rnalistic�, sabido ê q_ue: bramento, ameaçou mais de"

-B nante. prefeituras, rnas não pen- � l01'lW até mais uehemente iomicos, administrativos e n�o se eXlg�m passado, dIg-1 uma ,:,ez d.e demissão aquelle
1 d!ÓO�� a�;���:�mentü, não ���e�:u!���lhação dos � que o. nosso, mais persd1wsiVO pOElitiC.OS. . mdBadüt e c:te cultur�. I

funccíonarlo, corno castIgdo.'• . '" a esse l • G..l mesmo porque vem e or- conomicos, porque a pro- as a nao possuir elScru-1 pela sua rebeldia e descuí o'
.� consta. Não pensem, porque, di- r; I gãos? protunâamentes liga· dução de .Glumenau espalha- pulos e ser analphabeto; o no cumprimento do dever,.
� Mas, .para evitar qual- mínuído, sacrificado, êspe- � dos á corrente da situação. da por quasí todos recantos, negocio prospera, 00l? as I pois, em vez' de attender aos
·cX quer má interpretação que sínhado, Blumenau, como � Este tacto é que mais sa-j se tem a sua grande prueu- grandes tiragens e o Jornal. seus encargos, vivia em cons­

� se queira dar á nossa em 1893 não se dobrará e, � lienia a justiça. que abraça ra ou acceitação, mais deve s� .tran.sforma em poderosa e .tantes peregrinações aFlo-

i attitude, desde já decla. como em 1894. sahirá veu- r. a causa blumenauense. este facto ao nome Blumeruui eiIlc�z ga�ua.., jrianúpolis.
:J ramos que se esse for o ceder da procella.· r EUa, não é some�lt� q-poi- (l\�ade in Blumenau l ), q!le lhes O J�rnalIs?lo, porem, corno I Mas, infelizT?ente, as atnea-
q;

preço q t;e se exige para A experiencia que se !f ada pelos opposicionistás, da as melhores garantias e a funcçao SOCIal, no louvável 1 ças ficaram uíste mesmo a.� manter a integridade de quér fazer não é nova; e, if.1 ao eon�rar.io torna-se ate.' sin- maior I'e�la�e ... Isso pDder� I i�!uito d�. orienta� a op,� ! o Snr. Blaese, apezar de tu-·

� �l���Cc��s��:::: :e!�h�� �oe��u�������i�� v��s�!�� �·I���;��aq��p::Sic��;I���darn;·n� I ��e��riV�nS��!fl����e :fr!�e�$g���s. pub.lCa, . e�lge attrl-I �O�b���t���:::asa;:'is�:se�a�
<K celamento! reduzido ao unico districto �

I

que menos aprec'lOu a ques- as pelores consequencll:Ls. _Nobre proflssan. ne!la ra ir entender· se com os se-
. Defendendo o patrimonio da séde, saberá encontrar . tão blumenauense. '. .

. E' um mal ou melhor um poem-se, de l8.dos os OdlOS us c'hefes da úapitaL.;; territorial e moral que os forças na vOntade inque-�. . gra.nde erro administrativo e acolhem-se os reclames, Creado o município do Rio
� nossos mniores nos lega- brantavel de s__eus filhos, � RATIFICADA A SOLIDARIE- porque estão mais que pro 1

de verdadeira e sã just.iça. i do Norte, ú prefeito pratica
1l I'am, não fazemos politica, e!ltl'snhado a�or que ell�s �..." i Vl:tdos os desastres de out�os, Os �roblema8 ventIlados o acto de bravura .

.� não vizamos fins politicos, tem ao tormo em que VI- ir DAD� DA «À NOTICIA»

I
tantos desmembramentos m-' !:tos artigos devem ser enca-I Demitte o funccionario pú-

� não entrámos em accor ram a luz, em. que soHrem· g,. .
felizes. !' época é das que I rados com �levação dp- vis-: litiqueiro porql(e sabe que

JJ dos. não acceitamos COn- � em que SOITlf'm, no �mor � Do nosso prezado collega se .�ecessIta para v�n.c�r, de! las, �o._sentldo.de convencer; elle teráno municipio rece�-
� (lições. a terra d?,s seus avos

�

e 11-1 Au.rino BoaTes, destem,ido; uma.o e nunca de, divIsa0. A I a. op�lllao pubhca _da �roce- creado, o premio da sua Ia-
.g Os homem; que se b?tem dos s�us !llhos, _ness� .amor � Ijornalista e director de «A I realidade actual e essa mes- denCia das suggestoes" Justas 1

çanha.
'�.contra a divisão, não pre- 1?er��I!a�ente IdentIflCado

i" INoticia» de ,loinville, o dire-Ima: os Estad�s, as commu- que revelsll_l,. em pr?l s�m.1 E assim tudo acaba. bem.
'!\ cisam de politica, nem as- a aUelç.ao pel.a .

grandeza r ctor desta folha recebeu ....
o I nas enf:aquec�jas IOl'am, os pre das. legItImas asplraçoas I O Snr. Prefeito cumpriu o

�.g Piram.tpoSíyões, não que- ednaePonattrI'laar·a;b;oarZçllaeslIo·,8.'l'aneVlelenS t exp1'essivo telegrama abaixo: I que n:aIs sentIra.lU os eHmtos

II dOevPUbllCO.
para quem es-

I seu dever,. �emittindo � .h?­
'fl rem SI uaço��. ..

1. �
a· ..

-

i? «Jo'invillej" 8 -'-' Jo7'nalista I'
na crl�, e�OnO:Ill!Ca e ruesm�l cr e.

'. _. ! mem que VIVIa do mumClplO

-<E Qüerem, sim, que ·se ta.- cer, p�ra quebrdr a I?re- � Achilles Bals�ni _ Ao 1)i .com m8:1s, mtensl��de, da CI'l-. �Estas co�s.lderaçoe$ �os que estava trahindo, ficando

� ça justiça, que se obedeça pote:;tCla dos que, l:l cIm.a li. bran, e coUega minha solidà- Ise da� ldeus
� polI�lcas - ai vem a � espIrIto a proposlto! bem com o povo. de Blume-

�
a vontadl\ do povo,. que se rl?S lnter.�sses da c.oHect�- (Z_ 1'iedade C'lS0 BZumenàu. ..

1 �mel'IC!l do :Slll .fOl.nesse sen- I d� I?ehn�I'oso problema ad-I nau, e o Snr. Blaese teve o

;J :,(�speite os seus �e!ltilllen� vld�·ie, poem �1 conveDl- g.: (a) Aurino Soares». · .. 1 tI�? um vasto VIveIro de co·, I �I�ls.tI-atlvo do prospero m�-. seu castigo.
1 tos, os ideaes _por que enClas C!:e partIdos. � I

..',

j baias . .. Mas, m.esmo aqUI melp�o de Blumenau, na eml·1 Santa ingenuidade!
. 1l cOlllbatem que sao nobres Os ralO;::; ct:i,hem, geral- �'J

...

1 d J.: . -li .. I em Santa CatI:arma te:mos llenCla de ser !�talha.do. I E nóS a engulir tanta sin·

.J. e sao sagrados. me�te 80br�,as �o_ntaDha8 g,.'
orna

.

e
.

O!flVI e I bastante para nao necessItB;r•. ParceIla :'ldm�D1stratIva, cu- ceridade 1
:) Se e verdade. q.ue o gQ- malS altas, Ja o dIZIa a sa- '"I

.

.

.

·1 mos olhar o restante do palz. Ja organlsaçao. exemplar i Tarde niaste ...

� veI'nçr quer oriel1t�r-se p'e- bedol'Ía dos latinos: feri- .:? .... O brilhante confrade «.Jor. Qua<=:s os manicÍpíos de ve�'- co�stitue.'. sem. duvida, u_!ll I
A.

_

.1108. po�tul::dQS < revolJIclO- JJ,nt .summos (ulgura-l71Qr:- >::�aL4�>, J:qtp'VUI�»c; ,�,pl_lblfcoq! d�4tIr? r�al�,e, .. t<l:n�o·· adml- �aIs legItImos. 0r:g�lhos nao.
.

.

cí\ nanos, nao. consuma o teso
...

:
..

..

.. l: 1
em suas edições Je seis A f�lsti'at!vo, e�onormno �u�

J?o-'I
so ãe S�nta Cathau.na, _como I UM RVGIST··R.O�. de.sm.. embra..

ill

..
p.�nto porqu.e Permitta Deus. que 8: o.�- �' sete do I:orren.te, as. segub-I h.�O? o.s pe9uenos muOlClplOs do BraSIl,. a e. ffectIvaçao

do

,. .

L

.c!l esses. h�mens repre8_entam lensa aos soberanos dIreI- §. tes notas rE;:í'erentes ao des- ! vlv�m quasl to�os cambaIe- seu fraCCl?�a��nto em pe-
\

cf,
a �alOl'1a qu� o nao d�-. tos de um povo que hOnI'a � lmembramento de B1umenau :Iando,.quando na�1 pelo p8s0,quenos .mm�l(jWlUS, vale por· U d

..

_

,) seJli, que o Julga um CrI- o Estado, que o dignifica
.

.f ... II das dlvldas publicas desvalo. (um prolundlsslmo golpe na � os prmmpaes respon

� ll_le, uma falta de p;=ttrio- pelo seu trabalho· e pela;f· O ESPHAOELAMENTO DE riz�das, ao 1�ell08 co� a fi- I obra gigan�esca dos denod�-, s��e��it�u !';�e�!f:�a:m �7:
.ll. tlsma, u.ma (jff.eIl$a a m.e- sua cultura não oriO"ine os � BLUp.,fENAU 1/, nalldad. � uDI

..

ca de VIverem. dos bandeIrantes que, dei-I q .

�

-

'd
..

-
...

d PH!J .

d· d i d d
.

t>. ;u
P 'bTd d d d· d I d I CIeaçao o mUlllmplO e a-

4; fiorla sagrad a dO U1il a O!, rela�lPR:gos que se deser.l- � . .. 'n90SSI llJ'tam8S e_ pl'ogre Ir !�nbr�nolla��o;:��egOpeI"� s!�'limonia, foi () Sr. Ernesto Bau-
& um erro e ep oraVeIS Cadelal'aO so::n'e OR maIS r;" BlumE;nau, a progressIsta, a J�,)}. � e ou sao como as �

-

11 t ' li' d '1· _

"
...

.

1· t h'
.,' ,

.

, . cn' u··V'< s no"de t' � . a- h to-e vl·rge·ns do· actual gran mann, co ec OI _ e era na

.?J consequt'nClas.
.

a tos piCOS (O orlzonte G.. comIDHna que e um legItIme; a L S lll<iS, n o c e-
I

..

-\ 11 _do t .

t bl· _

� A vvntade uos cidadãos politico catharinense. <r orgulho do \ :stado de Santa! gam nunca. . . ) de centro <1e cultura e de que e ex IS rIC o umenau

.g. se manifesta pelas urnas. �m .1894 foi ilssim Em � Catharina está vivendo· dcs-I Restam os malps dt:> ordem I trabalho, implantando no seiol' enÔe. d ..
.

..

� E, pelas urnas, numa e- 1914 t��bem tãivez � será � I de alO"um' ternao. as pel'fpeci-, politica. .Isso tambem se pa-l
f.ecundo de. suas terras os

t·
uan J" nots, ���or�els

J! laição limpa, realizada D··
.

t· ·h
.

� <iS tã� O'eneralizadas já com II. tenteia á primeira vista. A primOI"dios de uma civiliza. dempos � �ets a:o ·d1C or. ��n-
-!l d· .,.., .. lssemos o que lU amos I. I b

. .

.

•

. R .

··1
_. �. f ·t .- b d' d I e1' no minIS er10 a vIaçao,

"ii entro ao regllllem que a
d··

.
. G.. 1 OS ,<casos» polItwo'3. Entr'etau- levo uçao.;_ 101 el a para a I ç�o qllP em lZ .a. e e,,8.-

este grande amigo de Biullie-
." revolução veio '-'atabelecer a Izer. r [to Blumenau· esta' soUI'endo

I
regeneraçao dos costumes. E I çao moral, do estOleISmO e . -

d...fI. F d·
. - �, d' d t

-

t·
,

d nau consegmu a creaçao a
.

- regunem que deve ser . 'açam a IVlsac. <: I uma caso politico - adminis· on· e no pa!z encontl'iiram se i o pa 1'10 lCO ancelO os seus
C 11 t

.

F d 1 d H
<fl ...

.
.

. �·I trativ9, Mais poHtico que ad-I·
os peiores nichos de irumora- J. fundadores, pela grandeza o �c orla e era_ e .,a-

"r�·1f'�'-'1f'·'lr9r"-."p"''lP"V':;'�'1l'"'9f"9f'rr'''iV''9f'9P''�;:õij',r�9Pr'1f'�9f'' ..

t t·
..

4' .Jidade Dolitica'l Nos .o·randes daquella região onde em moma e a nomeaçao d.o .

8r.
.

.
..

.

.

. ,mllllS ra lVO como querem La· . <
• b' "Baumann "ara o cargo que. .

.

zelo Estados não. Mas foram na-j boa hora lançaram a semen- .t-'
_ .•.

O· f'
I R C B I

-

,. .... I 1
'. � b f." í t � ocupa,!le certo nao acreditou

nDS�D ·ca O nos
i

_
..
• .•

' Analysamos desta 1.orma os
I
quel es. em q_ue

.

a fr.aqueza I··e .

e.n� .!Ca ue um u u.o cen-
que tão ced.o o seu protegido

� • ij·1 .... I successos de Blumenau i}or- collec_t�va deIXOU �n�nl:itar-se tro CIVIlIzado.
. se voltaria contra o munici-

I U Id
No proximo dia 15 do cor-1que transparece claramente a polItIcalba permmosa de A consequenc!a fatal desse pio e os homens que, dllran-

[sTsdos ·nios rente reunem-se em sua sé-'dellE's motlvos de ordem po- peq!l�nos blc,cos ou nu�erosa I profundo �olpe e, certamente I te tantos ·annos lhe deram de
L 1.

.
.

i de, á rua 15 de novembro, os I titica mascarados impatrioti- famÜ.la. E� 1I08S

..

0 proprlO Esta-lo appareCImento de pequenos I comer e o to!'nara::n v que
.

_
accionistas do Radio Club de r camente sob a capa da ne·· do, �x.af�:nne,-se em todos os 1 nu�leos aut�nom?s, onde. os. hoje f:.

Foram vendIdas Blumenau afim de resolve- cessidade administràtha. �umCJpIOs 8: ?ultura d�s sen-I malS a�.da_zt:s n� conqUIsta Mas, infelizmente, a grati-

'%9 ... rem sobre a aprovaçãú dos Nisso. e,sta', o fio da meada. tlmelltos pohfIcoAs. .

E b�sta I das P,�slçoes, m�IE .se preoc- dão é cousa que não se olha
J .000 saccas estatutos, sobre a eleIção da I?aqUl e so �ecer corurnel�- c?�par�rem::<;:e Lodo� .

e 1( er� I cupalao com os lllteresse� quando a conveniencia bate
.

.

.

. ! directoria e sobre varios úu-.
tarlOS ou desImdar supposl-I �e-ao slÍuaç.?�s-dOmmIGS de \ pes�oaes do que com a S? á orta.

Comruulllca;m _

de Nova Yo.�� tros assum ios de interesse ções . . .
.

. cheletes .p.ol�tIcos no� peque-Il�çao dos problema� maIS �eO'istre.se ao menos o no
que a repartlçao de estabm- I

o
.

I
P. .

Não podemos crer apezar nos mUlllClplOs tyramzados, e I
v!taes de ordem e de mteres- hdb. t' . ,

,
-

d
.

, ,
- G

- . s Cla. : ,.
.

< d 1
.

II t·
.

me o mgra 0, para que, no

�aça.o. e. cereaes .

ram
Os actuaes djrigentes da de t?dos os COChiChos dos nos gran �s o desenvo vlme.n- se co e� IVO.

. futuro, a !üstoria se lembre
�tablllsatIO� COl'pOr�tlOn. beneme!'ita súciedade· espe-; b.astIdores, qu� a Intervento- to expontaneo, as _reaes v.lr-I R.ed.'�zldas ullldades, sem

com repulsa do �eu nome.

�egundo vem �e �er anunCIa- ram que nenhum dos accio. \ r�a ,:Federn;l anlilhe s: preca- tud�s do que
..

consIste a sm- o mUlsp��savel �p.parel�a-
uO ve?deu. ,ma,s ,�9.ooo _

S3.C- nistas falte a essa importante I rlSSlma ldea do partilhai' o I cer�dade p.oh�16a. ! mento polltICO, admInIstratIvo
c�s de

•.
caY@ de i')anto\� ",1'a-! reunião d'3 sumo interesse pa- I�uniçipio de Blumenau. E EIS um l!�eIl'O �panhado do' vão se lançar, pGr lemgo tem. Use uma vez e

,

zao de 10 c:;ntavos. e �D u 10 I ra o R. C. B. i ISSO porque sempre no:'> for- que n�s aSFlste dIzer com a po, nos estertores das IUCias
J

usara se�pre
centavos e �6 p.or I1b;-as, sen-! ,taleceu li supposíção de que creaçao do «caso» blumenau- estereis das competições pes- \.

Sl!PE� !INTA I;.JDELEVEL
do esta a prImeIra ve:r.Ja do I Jum O"overno catharinense não ense. . soaes e dos interesses incon- DlstrzOwdor:

producto, depóis daquella de! Use uma vez e usará sem- trab�thal'ia nunca contra 08 Resta sómente terH!inarmos, ressaveis com a tristissima Roberto Gl'Ossenbacher

.

62.000 saccas, el'Iectuada a 31 .

.

pre
.

.

.! pr{}prios interesses· do Esta- aflirmando �ue a diVi.S�O de I exhibiçã� dos despojos das Ide outubro. ! «SUPER TINTA INDBLEVEL! do. Blumenau �o pod� SOr!lf aos I �uas g!orias passadas, quan-
-�----------

I Distribuidor: I Esta' majs que interresado que .nenhuma noça? tIverem
I do ainda, unidas, fül'mavam

I
com profunda magua o affir-

�---------""'--\I RobeTlo G'rossenbacheI'· o Estado I?elo sempre co.uti-
dos mtere.sses relatIv�s a�an-I ü po�tef!.t1!so monumento que, mamos." por uiJ:!.a injuria ir-

•
. i nuo funcclOnamento do dyna· ta C?-tharma. E maIS grave· com wgltlmt. orgulhO, era o, rogada a memoria veneranda

Cabo an sr 6ntn!ifl' ! mo de trabalho e !)!'oaresso I
se tornará o racto se 1 evado 8xpoente da grandeza do ES-\ do Dr. Hermann Blumenau,

II U lO lj U

IUII Café, (O Globo» procurou o! em que se tornouaqueITe mu· pOI'_ questõ�s políticas. Ahi tado catharinense. ü. heroico fundador da colo·

Vafn3S rasolner sr. Goes Monteiro, que des- j nicipio modelo, situação in- cntao cam!uharemos para a Sábido é que as grand.es I
ma, hoje portentoso e iDude-

U 'mentiu a prisão, mas pergun- : vejavel exclusivameute deVi-I degener�çao de costumes, realizayões depe!ld�m, prm- lar municipio.
O ca�(j I tado pelo jornalista sobre si! da ao sentimento de união con_versao e�ta 9�e � Revo I cipalmente, da fusao �as e- I E' po� isso IDeSIDO qu: cou-

U
eSSd, era �aso para determi-1 indissoluvel dos blumenauen-ll�çao por f}rlnClplu

na') po'le- nergias dispersas e SI BIU-!fiada no elevado espIrIto do

Rio, 8 - Tendo os jornaes1 nar 'a dita prisão, respondeu! ses. Esta é tambem a força 1'a applaudlr. memm tiver de sqffrer, com governo, ainda a Imprensa

paulistas noticiado que o ge-I que não ha duvida. 80- que os tem feito brilharem
-

o golpe do seu esphacela-j alimenta a espera�ça de ver

netal Góes Monteiro mandou 1 bre isso, poi� CiS reo-u\amen- quer na lida das conquistas I O ({(; I\SO» DE BLU�1E�AU mento, a dispersão da vitali- ,aquella communa mtegra, cu-

prender por quarenta e oito' tos são precisos, t";_):ativos, progressistas, quer no te�re-I
L • L

dade do seu gp,n�roso povo, 1 illÍnhando ao sopro fecundo

horas o general Waldomiro i accrescentaudo, a uma nova no das idéas. E não é de ad- No decurso de nossa longa isso vale por um prolundú I de seus filhos, a est�ada glú-
Lima, em virtude de criticas' pergunta do jornalista, que mirar que cqmmungando to-! vida de'"imprensa, a experien*

I
c�llapso no C_OI'd�ãO do mais rioE.a do seu destmo, eD?'

que este fez na imprensa ao isto não é COm ella, mas com dos os mes,;hos _interesses, \ cia nos confere alguma auto- rICO � do maiS r,tturoso mu- pról da sua grandeza, que e

,

sr. Daltro Filho, rela.tivameu- o dr. Get�lio Vargas, a quem! chega�se ,Bl_umeuflu, nos dias r·idade, para fdlarmos sobre uicíJtlO de Santa Cath�rina. tamr?e��!. grandeza de San-

te ao CtiSG do Instituto do cabe reSOlver. o caso. de hOJe .•
�� I!'l-�;lkza flue tan- os gmndes problemas, que Esse golpe vale amda e, ta vatlwilna.

-,

.,

:�.•.
"

.

'I:'{

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o doutor Amadeu f�Ji�� da Luz, Juiz de Direito' da co­

marca de Blumenau, EstadO>. de Santa Catarina,' na forma da
lei. etc··

.,

'"' ..... 'e .•
"

185 Erwin Hartmann, f. Carlos e Berta; 8ó, Silverlo Matedl, f.'

FAZ saber aos 'qu'e ® presente edital, comri prazo de 01-
, Edital de convocação de sorteados. !Ptl'llliJ10 e Tereza Matedi; 87. \tuHher�e E. :=aTlos H�rnburg)--,i'.to dias virem, inter:e�sar possa, ou dele not�cla üverern, que
l

Ricardo e Ana: 88, Linus Erwm Seyf+er+h, f. Frederico t' Ida,no dia quinze (I5J �,o co:-rente me� .de feVerell'O, as .OD!6 110- (Classe de 1911, la. chamada) 89. Guilherme Hardt, f. Alberto e Carolina; 91. Ehrhard Zickuh ,1'.ras no edificio dl;L Prefeltura Muuíctpal, o.nde. íunciouarn as
rluO"usto e Clara; 92. Alfonso Langer, f. Carlos e Berta; 93. Ange-auchencias deste]tllio; o. porteiro dos àuditorlcs, ou qu�m Roberto Grossenbacher, Presidente da Junta de Alis-:]o Andrade, f. Manoel e Maria; 94. Lothar Ber,ndt, f; Gustavo e

suas vezes fizer; trará a publico pregão de venda e arrematação, tamente Militar.
. I Ema; 95. Eugenio Froehlich, f. Herrnann e Luiza; 90. Helmuth

com o. abatimento de vinte por cento (20"/), �obre o. valor da Faz saber que foram sorteados para o. serviço do Exer-] Starke f. Oto e Ern;a' 97. Guilherme Beck, f. Gustavo e Fi an­
avaliação, os séguintes bens: «Uma moblh� ue illfldelra, para cito, em o primeiro domingo de marçe do. ano. de 1933, na i cisca: '98. Boaventura' Soares Nunes, f. Fulgencío doares Nunes
sala constanfe.de: ·uma mesa, doze cadeIras,. (luas estantes capital do. estado, séde da 10a. Círcumscricão de Recruta-le An� l'vhrin' 99. Germano Vlild, f. Rodolfo e Berta; 100. Er­par; folres, um.armario e uma jardine!r!"-, avali�da per quatro- mente, os ci�adãos constantes 'da relação abaixo transcrit!l�nest Baehr, t. Hetnrich e �lma;. 101. Ri�ardo. Berndt,. f. Os,'".al­.

- centos mil reis (400$000); urna mobília de virae, para sala, e que deverao se apresentar entre C8 dias 20 a 30 de. a�rll f do e Catarina; 102. Antonio Tíllmaun, L Jose e Clara, 104 Vín­
con::.ta.ntede: UJTla. mesa: um .soíá, duas poH:o.l:as, �llas �a- do ano de 1934, e, os que não o. fizerem, ��j?ariio sUJelto..slcente Zímmermann, f. José Pedro e Paulína; 105. Pedro Al�e,deiras, duas estantes para flores e uma [ardineira, m;:lusrv:e ás penas estab�lccl�as nos rp!5,ulamentos militar-es e Cedi- li Filho, f. Leonardo e Alexandrma; lO�. Georg Be�k('r. f. .lacoiJ e
sete almofadas, avaliada por trezentos e cmcoeuta !TIl! reis

140 Penal do Exercícto. Para obter os meIOS de transporte I Berta' 108. Alfredo Weckerhagen, f. Frederico e Leria; 109. Ro­
(350$000); um guarda-roupa, grande, com duas gavetas, ava- deverão se dirigir os sorteados á Junta de Alístamento em i land 'Fischer, f. Anton e Flora; 110. João do Nascírnento, f. Hem­liado por duzentos mil reis t2oo$Qoo); um lava�ono, com es- Blumenau, no edíílclo da Prefeitura Municipal, onde deverá i ríqv e e Ana' Joaquina; 111. Gustavo Weidlich, I. Fernando ��
pelho, avaliado por cento e cineoeuta mil

.

reiS (150$o�0); ser feita a inspeção de sande. Chamo atenção dos sortea-] Emília; 112. Stefan Reiniack f. Weicieck e Helena; 11B.Artur Car .

um .guarcla roupa, grande, �om dyas portas, avaliado dos abaixo relacíonados, para procurarem nu correio ciasllos O.' Erdrnann, f. Alberto e Maria; 114. Frederico Tímm, f. Fre-
pot ..•. cento e cincoenta mIl". rets ,(150$000); um

Z01!as onde nasceram �s notificações de sorteados, E para I derico !3 Ana; 115 Artur Campr?gher. f. joão e Narcíza; 116. Ro­
:guarda roupa, com duas pO:ias, avaliado por. oitenta

que chegue }oo couhecimeuto de todos, lavrou-se o. presen- � dolfo Bezalke, f. Herrnann e Alvina: 117. Augusto. Oaulke, f. Carlosmil aels (80$000); um Iavstorio, -gua da roupa, pequeno, te edital, que será afixado na porta principal da prefeitura,; e Maria·o119. Giulio Bertellí, f. Pedro"! Elvira; 120. Antonio Pon­
avaJi�d<? por 9ual'enta mil rels (4o�o.oo); um g,l1ar.�� louça,. d�, nas sedes dos distritos, e publicado na imprensa. Dele.ra-] dano Á. de Oliveira, f. POl�ciano Alberto e Maria; 1�1. F:H�:Z.n:ade'.ra, avaliado portrezentos mil reis (300$000)" �m atm�_lcia da VI Zona em Blumenau, 7' de FI.:were�lro de 1934 IHurkh:n'dt, f. Johann e_Mana; 122. E,:"aldo 'reS501'a, LClarm�o..

mo 'grande, para rotlpa, com d.uas portas e duas gavetas: av<t Ass. !lnherto Gr(l!:>senbacher, PreSIdente. ! e Fiovina; 12;]. Franz Hass, f FranClsco Huss; 124. AntoniO
)iado por cen�o e oiten�a mil reis (180$000); . um.afmâfíO pe�), 1. Alfreuo Larsen f. Hermann e .Mm·!a; 2. Oscar Dett� i j�kemulski, f. Francisco e Sofia; 125. WaldEmar �einhold R. Wa-
queno, para livros, avaliado por cl�coenta !111� reIS (50$�oo), mer r. Oscar e Mal'g�.reta; 3. Alfredo Kneck f. Hermann e \ chholz' 126. Albrecht Raduenz, f. Guilherme e Berta; 127 Fran­
uma meSa elastica, grande, de.madeira, avaha�a por qual enta Maria; 4. l'vI{ix AUalHt :I'. Erwin e Elsa; 5. Fíorello Cam-l cisco Prtlseck, f. Stanjslau e Cecilia Prusêck; 128. Arnoldo Mue.
mil reis (40$000); uma mesa SImples, de madel:a, c�m gaveta, nrestini f. Geovani e Rosa; 6, Guilherme Frederico G. Lach ·1Ie;- f. Ahtin e Clara; 129. Max Sierall, f. Ernesto. e Luizaj 130 .

.avaliada por vinte mil reis (2o$ooo); ires cade�ras .

SImples, d� f. Ricardo e B�rta; 7. AlIredo Bt>:a!l!uller f. Adolfo e Ana; GU�t2v Artur H. OaHmann, f. P.::mlo e AlIa Reif; 131. FrederlcfI
madeira, ava1idas juntas po.r vink e qu�ltto mIl rel.s (24�ooo), 8. Gustavo Egídio. f. DomingO[' e Lül'lnda; 9. RUcto.lI Horst- Bieringer, f. Emília Biering.er; 13:2. Francisco Teodoro Cr..tarillU,.

tre.Í).. ca�e.ir.�s, d�ias, de .palha, para .creanças: avaha�.C1s Juntas

II mann f. Rodolfo � ld[i; 10. Vito� G.m:�av f. Crist!a·no e. Al�a; _

f. Miguel e: Domillga; 133. \X1ilhelm. Rudolf t:afman:l.' t Herma�npor selS mtl re1S (6$000); um reloglO de palede, avall.ado 120r J1. Carlos AntonlO Oechsler f. .Jose e Ror::a Wagner, .1,2. e Ana; 134. FreymundoHausmann, t. Fredenco e l\ím;,,; 135. Jonocento e cincbenta mil reis (15�$oo?); um guarda co�(da, 8I1n-l! João dos Santm; L JUVi:'DCio José e Jo.sei'ina; 14. AdoHo Zjmdar�, f. Alberto e Berta; 136. Brlluo FIering, f. rlermann. opl�s, avali�do por quarenta �ml rel.s (�?$OOO); uma,�lomllna de
Buettchen. i. Germano .e Ma�ia; :5. Alvin Aug!.�st \'X'. M�n- [vtaria �opeike; 137. jo.flo Braz, f. Benigno "e f.I�:ia In.fanela;mola� avahada por cento e vmte �1I .rels (1�o$ooo)j . nen:, e�ses! they í'. \Xr'jlhelm e lHana; 16. n,emhold Ehmke 1. AUgusttJ e .138. Altredo Noernberg, f. Cnrl e AmanJa; L,9. v'diy He1'1eck<,

que se acham em poder do geposli:ano p�rtlcular, cldadao., er-l Berta, 1 i. Pedro Leopoldo lVlueUer f. Peúro M�ellel' e Oer� f. Helllluth e Ema; 140. Modl sto, f. Maril\ Clara de
..l\gtdar; .141.t1lano Schroeder, onde p.ode.r.ao

ser examluafio:, e

qu.e,
,oram

'I· trudes lI1uelIer; 18. Pedro da HOGha. f. Dommgos Manoel Erwin Draeger, f. Hermann e Augusta; 142. Franclscv Macha­
penhorados a Artur Bona e sua n:�lher, na açao e:ecutlva qne, da Rocha e Ana Hosa de Jesus; 19. Reinhold Schu�tzo f. do, f. :lHanoel lVLlchado e Francis"'a; 143. Artur Samp, f. Her­
por estc:! Jujzo, lhes move Tranq.ll1lmo Ramo�. Nes\:;al. praça se- f Carl e Ema Schuetze; 20. H.udoU YJeine f. Paulo e Ana m2.nn e Alla; 144. Alfredo Zichlsdorf, f. Guilherme e Berta;
r�.obser:r�do. o disposto nO artIg� 1.771, ulhma parLe d� Co: I Kleine; 2�. Norbt'rto do �<:sc�m.el!t? f. .Muno,el e Ana Fir· 145. Adolf Walz:,. f. Ludwig e Margareth; ::'�6. Bruno Kloth,. tduro judlclano do Estado. E, para que chegue ao .�.onhec]men mina NaSCimento; 22. WIlhbuldlDIckmana :l'. Bernardo e i-Itrm:l.1n t- lv1atude; 147. Hermann Hllhn, T. Oswuldo e Olga,to

�

d.e. todos, mando.u. p�ssar este e�itaI que, será. allxado no l�-lMafia; 23. I:'rancisco F0I'1'a�i I.
....
Carlus e Mari�_ Ferrari; 148. Franc!?co dos Santos, f. Mig�el çatarina �os· �ant?�; 149.

o·ar . do costume e pu ;ltcado pela lmpr.ensa, na fOrma
.

da �el. 2"1. Leopold BeveUner I. LUIZ e Ana Bevnttnt'l'; ,:D. Alherto AUO'i.lsto :r:� wísche, f. Adolf e N\an1. N!etscbe; loÜ. 1 erclllO :blar­t:>

D:ldo e passado nesta cidade de Bju�eHaLl, aos �elS d�as I KHtzke :l'. Oto e l',�eta; 26 .. João Beber I. Albino e Maria ten�, f. Bernardo e Sabina; 151. Vitorio Oderizi, f. Giacomo e
do mes de fevereiro d.1;! _mil nov�centos e innta. e quatr<?

O' :-,u: \ BebeT'; 27. Leopoldo Bellmann f. FreUeI"ico e Elisa;. ?8. Aparice; 153. Leopoldo Xavier, f. Frar:ci�..:o
,

e Maria Joaquina;Alfredo Campos, Escnvao do Clve1 e Comerc!Q, o d,atIlobru.!61I João :3eberÍno. Gomes f. Bento e Berta Gomes; �9. AloH31OS 154: Dankred Edgar Marcos Labes, f. Leopoldo L:wss e SofIa
<
...

a.s.S.i..Il.a.d.O) AIÍl.adeo Felipe da. Luz, SObre. urna .estampl1ha. 66t3-1 Zoz f. Johann e Berta Vogel; 30 Carlos Klemann f. Carlos Mayer. (Ass.) Roberto Grossenbacher Presidente
du,aldo valor de. dois mil reis e uma �)Utra f:deral, de Educ�- e Berta; 31. Hilario da Silva f. .Manoel Virgi.nio. da Silva e

ção � Sri,ude, do valor de duzen10s relS. Esta conforme o OrI-
Ida; 32. Erwin Klabuude f. Angusto e Ida; Sii. Ale!5sio Cata- ���

gin�I, do que dou fé. I
resta f. VitOl'io e Aquilina; 34. Francisco Metzger f. AdoH'o

,
.

O Escrivão: e Ana; 35. johano Hocbsp:rung I. Johano e .Ca-
rolins; 36. Paulo Block f. Augusto e Augus�a;
37. Artur Michel f. Ricardo e Dorotea; 38. Gla-Icintho Udslofolíni f.. Germano e Vio1a; 39. Eg�dio Carnpl'��-llh0f 1. Arcangel') e Dozálina; 40. OSwaldo Kurth. f. En1l11O

I e Agtl.ese; 41. Higynio Gonçalves f. Pedro e Joaquina M�,
ria 42. Eugenio Pu.ndíni f. :Henrique e Fortana; 43. A.dolIo

! t<.rleger I. Heinrlr.h e Albmtinu Krieger; 44 Helnmth Chris-
1 ten r.� Arnoldo e Tecla; 45. Germano Keske f. Germano e

II Berta; 47.
Ricardo Ebert f. RudolIo e Ema; 48. Artur Pon­

taldi t Luiz e Luiza; 49. João de Oliveira l'. Benigno e

Maria Inful1cin; 50. Giovuni Chiarelli f. Francisco e Rosp.-
1.0 - Levantamento geral· I C

.

1 5 t' ·[T1 k f I C d' I • 5?das forças e volta immediatâ Una iliareLH; L An amo. ... oe , rena � an wa, -'

do appetite. .

I Leopoldo HornlJurg f. Hel'munn e .Ernestína; 53. Modesto
2,0- Desappnreeimentopor I Faes f. Guido e ABa; 54. Erich Kanitz f. Emilio e Matiide;

completo das dôres de cabe- i55. Artur Zickuhr T. ,\ugusto e Ana; 56. Hicurc!ü Baum�nnça, insomnia e nervosi,mo; t Ricardo e Emilia', 57. Leopoldo Haosen f. Oto e Aivl:::a;3.0 - Combate radical da
depressão nervosa e do em- 58. Fritz RuseJer f. Petel' e Ida; 59. ManoC'l de MOUl'U t.
magrecimento de ambos S8- João e .Maria. Madalena; 60. ErwIn Bento f. João e Joana;
xos: .,. 161. Reinold Hinsching 1. Alberto e Luiza; 62. HemLlue Ha-
4.0 - Augmentode peso va" duenz 1. Cnrlo.s e Berta',' .63. Karl. Ricard0 W. J'rtl1kA ,f. Karlriando de,l a 3 kilos. ,

I e Berta; 64. Alexandre Oto A. Habner, f. Eugen Habner e
CANGER poda·se evitar pHl1Ua I Agues; 65. Rodolfo Thr!in f; Gustavo e Ana; 66, Roberto

é produZido pela ati:ilil1iilação do pctam J� t 1\1
n M Id 67 G fi � Oust'IVO e

em dRt'er!lll·"a�.'o Inllo"'. d· oranisnlo' ! A Der o lL.ayr L lU..1X e
. a; . BO:,g ense. c

" . D d d C I t da R ias Estadu'al'� nestaO -Calcio"disscl:e'o pctassiu. fi Sangui. Ana; 68. Arnoldo KrB.use t Paulo e Ema: fig. Paulo Gottmed. e o.r Bill ? .sr. o e or s .",m '.. .

l!j.
,

II nol cantam Caleia e assim m!l; evita o 1 Lehmann f. Luiza Jose1ina; 70. \Vi1helm Lemke f. Emil!o e CIdade, tOl'��� puohco para conheCID:en.o �o� .1l::eressa?osOmar. lAdeIa; 71. Alfred.o (':8.1'doso. I. Paulo é Lina, .7.2. Artu.l' Bergj
que de, UCOLUO :::_�m (� Decra,t.o n.1, ue 4 d� �onelIo �._:UIC,�,. -O SanlJ1liool é uma greads· ilmaberla ! 1. Hermann e Madalena;. 73. Antonio Cuttoni f. João e Ca- fn�u1taG.o 810S <Lvedo, e�. ele lillPOS!?S,. taxas � T!D�ltas, qu",.

I �!���DGaSitD.Oplr.iãD da lir. Man,.l· S�a·
I tarintl; 74. Pedro Bruno Schmidt f. Pedro e Vah:ria; 75. José ate 31 de uez:m?I'? �.)llldo, C(JDsLltUlra�", «Dl:lda», o ��­'iI[!;j!lm:=tíE5':il'1l.'.mJiliIBelll!.Zi_1 Fidelis I. Francisco e Francisca; 76. Helmuth Utpade!:L I �;amento � I�r�_ G ��esta;:oes, dur�Hte o ��Irt:,nte ano, �em ,:l:S�

Alugueis .de·
' IFrederico tO Berta: 71. Leopoldo Borcnardt L Oustav e Sl�, o l!d.ddo ue mUlr�s, cust<�s e ��H. entagen,s p�: ,ence�_J casas Berta; 78. Bruno Dilllrnalln r. Albert e Bprta;

.

79. João Sil- tes ao Est!ldo -e 8e1,,08, aos devedorí.l? )que·o dUla�.e .o� me

Vende-se, nesta redacção, ve!ra T. Joaquim José e GenHosa; 80. Willy zes
n d� .',! � N E � R O e F E ':.E !:� � 1... ...0

n !�qUlddrem
cadernetas para alugueis de Zastrow t Ou�tavo. e Ana; 81. Hermann Fietz seu", debJ�ü::;, F;.?-n�o. q,ue, ao cont.Llbuln;e qu.� ::l.e_ no l�.ez
casas, eom Dorma de con- i. Julius e Jvàna; 82. Antonio Werner 1. I�e de !eVrrel��ü nao .i<UlClar o. p.a�a?1ent? a.a�"pr�staçoes :r�f�-trato de locação e lugar pa- f d1'o Nicolau e Maria� 83. Antonio Fl'eibel'ger f. tla-l reULe ao. � �:l deLIto, .fIcara. mlbldo .

de lIitelal? e�n abri ,

1''9 1(; recibos de aluo-neis. cab e Filometta' 84� José Mazzini f. Pedro e Maria lHazzinj' quando. mJClUdo em reverelro e ate 30 de �brll ll8;0. pro��."",

'Irar s3Í1sfazer o pag;.lme!1to da 2l:1.. prestaçao, sera Jme�lG-
taulp.nte e'...-clul·do "n l!avor de lhe facuita (l referIdo

.�.�,
.. '!W..ol[�

..

'
- �� ti 1""""�....'

.

" o ".
.

o 0\0 �� decl'e1l'c, (alt· r·) sendo, que nesse càso, extrair.se·á. flI certidilo do restante da divida, afim de que a Promot.ona
Publica, providencie para a cobrança (?xecutiva (art· 11").

Outros esclarecimentos serão prestados por esta exu­

torta, em todos os dias uteis, com rClel'flllcÍa ao aludido
decI·eto,·11 todo contribuinte que o soUeital".

CoLetoria de Rcnda:s Estaduais de BlumeIlau, em 2
de fevereiro de 1934,

Milit

17 A E s

Imposto de Industrias e Profissões

(Formula Alternã)
Unia que evita o TUBERCUi.DSE

Com o sau usa no fim do 20 dis.s nela-se

De ordem do sr. Coletor de Rend2s Estf!duais nesta
cidade torno publico, para o conhecimeIlto de todos os

inteI'e�sados, que dU1'<lnte o corrente mês de Fevereiro,
em todos os dias uteis. se arrecada nest;;. Coletoria e em
tod1:!8 as Agencias-Fiscais. de Rendas Estaduais do Munici­
pio, o primeifl.l semestre do imposto de IndustrIas e Pro­
fissões, relativo ao corrente exerçicio..
Os srs. contribuintes que deixarem de satbfaser o pa­

gU:Jleuto do mEsmo, dentro do praso acima detl:'rminado,
poderáo fas:el·o nos ruêses de março e abril, acrescidus
com as multas de 10 e 20'/. respectivamente.
Excedidos estes praRos, serão extraídas as certidões dE'

Divida-A.tjYH, e remetidas á Promo.toria Publica da Comar­
ca, afim de ser iniciada a cobrança. executiva, de acordo
com as lei'3 em vigor.

MEDiCO

Decreto nre. I de 4 de janeiro de 1934

Clínica medjca em geral
e de Creanças

Vias urinarias-uretroscopia
.

interna
Molestias de Senhoras

. sem operação
Diatermia-VarÍzes­

.

Hemorroidas

_"B_ra_s_il_"_..._C_ia�,lII_d_e. .._S_.e...........g��_s�_=.�_
. '.:..:,p

Fundado

500=000$000
'19 O 4

USS. E. L 1 M A, Esuívão.Deposito no Thesouro
em

Stiguros cont."a

FOGO .

C·
MARITfMOS

. FERHOVIARIOS
TRANSPORTES

.

RODOVIARIOS

Aulomoveis.

A r J O·E n r E 5 (DOpi�gÁirJIO
R:esponsabUidada Chlii

AGENTE GERAL: J o ii 'O fi o 11 ç a I v e s

Rua Pelippe Schmidt n. 9 FLORIANOPOLIS

'Sub-agente Blumenau ;:
.
Alli�;:rto S1em

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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idem á João (J. dos.Santos - idm ídm ídm 108.000
idem. á Germano Schroeder-Idm idm ídm 240,000
idem á Damiano Faehiní - idm idm ídm.vo.ooo
idem á Amanda Seíiert da Cunha

ídm idm idm 150.000
4 - Higiene e Asslsrencía Publica

Remuneração ao Medico Municipal:
Pgo. ao Dr, Afonso Rabe - subsidio

deste ines
Auxilio ao Hospital Municipal:
Pgo. á Erwín Passold - remeto. mes

dezembro de 1933, relat, a ge-
neros alimenücíos 63.�(90

16:265.200
idem á Jacó.Meier - seis carradas lenha ôo.ooo
idem a Irmã Marcella - coní. iolha· paga­

mento dás Iníermeíras etc. destemes ó05,000
e despesas míudas cont, recibo 100.000

Combate ás epidemias:568.420 Pgo. á Oneken & Cia. medicamentos
dív. r50S

socorros publícos:
Pgo. pela 'I'esouráría cont, folha dos pobres

6 • Despesas Policiais e Judiciais:
38.000 Inspectorla de veículos:

Pgo. ao Tte, Asteroíde C. Arantes
7;913.860 gratificação deste mes 100.000

. 24:785.480 idem á Afonso Farinha - ord. deste mt:lS 225.000
11:)338.689 Vencimento do carceretro :

�3'6:i24:169 pgo, ã Manuel ánt, Albino - ordena-
. do deste mes

Despezc
. Orçamentaria

.'

7 - Serviços Gerais
Jardins publicas:
pgo, á Matias Fabian - ordenado des­

te mes

uni C ip.al!r�;��!�:;;.��;?�)I i P,hal em Flortanopohs. .

! * Rua Visconde de Ouro Preto N. 13

I!
Resultado do 221' sorteio .realízado no dia.4de Fevereiro de 1934

• Caderneta n.. 3.336
1 :068.000

.

i
�
·i

500.000 S
!
i
.!
;
l
i828.200 !
i

8.500 �
!

23.000 ii
*
�
I'325.00°1'S
i110_000 t
�

100.000 I;
l
S
*
!

11:157.400 l
1*
II
I
s
s HerciUo' F'e ....eiI"Q

. r�
. .I. Rua 15 de Novembro Nr. 39 (Salão Modelo) '11
* .

. '.,"

����<!l+t���4;!+IoMll>_�;P�_������_�_�l*N\1
�.' �

°'0 "'"'. _

"I]
,

·E. D I.T A LI Declaração' .:
.... I . <? abai:Yo assignado .dom�

De. or�ern do Sm
.. PrefeIto Olhado em Subida, ... leva ai)

pr�Ylsorlo fa.,;o publtc�. que conhecimento do C�mmerció
dU,lante, o m.ês de, feverelro .ar- (fUe não se l'esponsabilisa

ô91.30o I re:ada
se o lmpo�to de Velcu- por d.espezas feitas por sua

lo::. e placas, referente ás car- mulher e seus fi1ho�· .

I roças, carros, bicicletas, etc.
::o.

e relativo ao exerciclO cor- Blumenau, 10--2-34.

re-';lte. Findo,o mes marcado, NATAL THO!fAZI
o Imposto so será recebido
a01'escido da muIta legal ini�

172.500 ciando-se no mes de Maio a

cobrança executiva. D e c 1 a r a ç ã o
Thesouraria Municipal de

Blumenau, em 6 de Feverei·
1'0 de 1934.

Alfredo Kaestner
Tesoureiro ��funir:ipal

rafeitura
Movimento da Tesouraria do diá 24 a

�1 de Janeiro de 1934
Receita Orçamentaria,

l-Renda Tributaria.

Irqposto sobre veículos e placas 14:12Rooo
Lfoenças diversas 220.000
Emolumentos 60.000
Imposto de gado abatido 1:809.200
Remoção de lixo 48.000

3-RendaEventua�
. Multas por ífração .' 20.000

Cobrança da divida ativa 546.920
Rendas díversus 1.500

Despeza Orçamentaría :

8-0bras Publicas:
Rodo. da �eção de Obras Publicas­

gasolina e oleo gastos por
conta de Tonn & Bauer

Contribuição dos Distritos
Contribuição deste mes

.
. ..

... Saldo anterior

l-Administração e Ftscalísação :

Subsidio do Prefeito
Pgo. a Jacó A. Schmitt-vecto. des-

te mes 1:000.000
Secretario Geral. . .

idem a João Gomes da Nobrega=-or­
denado deste mes

Engenheiro Municipal
.

idem a Oiuo de Lotto=-idem idem
·

Tesoureiro
idem a Alfredo Kaestner-s-Ídetn idem 650.000

·

Guarda-livros
idem a Germano Beduschí=-Iderú idem 500.000

·

Auxiliar de Escrita,
idem a Walter Puetter--idem idem

Fiscal Urbano
idem a Paulo Garbe- idem idem 300.000

Encrgdo. da Estatisca. e ArquiVo
Teodoro Lueders-idem idem

Fiscal Lançador
Rodolto Koike-idem de '15 dias

, Fiscá1 Geral .

.

IíeopOldó Schramm-idem deste mes 600.000

.... Diarias e trán.sportes a funcionarws:
Pgo. a Jacó A. Schníitt-�11 diari�s, 30

litros de gasolin:a e aluguel
da garage-viagem ii Floria-
nopolis _

id�m ao Eng. Gino .

de Lotto-9 dla­
rias em objeto de serviço
no interior' 135.000

idem a João G._ da Nobrega-desp. de
'. '.. viag. a S. Francisco e desem-

baraço de uma motocicleta
marca «D. K. W. � .

, Material d.e expediente:
Pgo. a Emilio Jacobs:-'"mil boletins

.

lInpr.. .

..'.

.

.

idfm a Starke & Cia.�tinta livro de
.

atas:, 3 reguas, cl�8sificad.o-
.. rés, etc� 106.200

Pgn. pelaT('souraria-selos, etc. coI. folha 43.700
Publicações e telegralÍl.as:· .

Pogo: ã Cia. Telel'oniQa 'Cátarinense
fonogramas' 60.700

.

idem ao Departamento· dos Correios e

Te18grafos telegramas d6ste mes .12.300
2'· � Divida Passiva

Divida flutuante: Resgate e amortisa-
'. ções de dividas inscritas:

!.)go. a John L. Freshl .� .. dupl. n. 701) 611.000
idem � Oscar Ruedíger.� saldo

credo 1933
idem á Empresa Força e Luz Sta.

Catharina; -'- por conta do seu

.
cfedüo. de 1933

.

.. idem á Ervin Passold . .;;_. idem idem
idem á·J:oão U. Suares�· idem idem
idem á Walter Hfl.ufe.. _:_ idem idem
iqem á Ricardo Dettmer - ide� idem
idem á WaItel' Hoeschl :.....- idem idem
i.dem á Mansueto Ube!'.·- 1 apolo lei,

106, sort. 1933 .

.
,.

100.000
. '. 1 dita .lei 173, sorteada em 1933 200.000

idem. á Heirrrich Bohmann--:- juros apolo
·

l' semestre de 1933. '.. 24.000
idem á João Formagio

.

__ idm idm idm 16.000
idem ã João Thurow � idm idm idm 40.000
idem á Ricnrdo Zumach - idm idm idm B.ooo

3 .- Instrucãr Publica
Professorado e auxílios ás escolas:
Pgo. á Adriano MosjmaIill .- gratificação

éomo illspetor esc. municipais
deste mes 113.300

idem á Frida da Silva -� 'Ord. 15 dias
. á 75.000

450.000

750.000

-400.000

300,000

250.000

272.000

64.600

50.000

225.160

310.400
59.700

10H.üoo
S21.goo
128.000
550.000

37.500
idem idém

á 120.000
idem á Catarina dos Santos -- alugo

.

casa escol.
.

. Aplicação ôo auxilio estadual:
Pgo. á Rodolfo Tomsem-alg. casa esc.

2' semestre de 1933 '

idem á João M. de Borba -- idm 111m idm
240.000··
240.0.00

60.000

10.000

JUROS DE 6°/0 AO Anno
.

BANCO SUL DO BRASIL
I Rua 15 de Novembro, n·. 33

End. Tel. «SUL bd1 5

_w ��
_,JaiGt,,':jr.' ;"�,,

.. _:I-F'�'" :;�Úf',��

5:200.('00

8 - Obras Publicas
Conservações e construções:
pgo. á Carlos Krumenauer

turma dos empregados dá. cidade 1 :920.000
ídrú Idm carroças idm 1:636.000
idm idm operaríos idm 2601.400

Materiaes:
. pgo. á. H. Steimann - conserto do nivel 19.000

'I ídm á Max Hertel - idem de caminhão 63.000
ídm á Bernardo. Grubba - frete e car-

reto de 1 motocicleta de S. Fran­
cisco á Blumenau

idm á Guilherme Krumenauer � 5 car­

radas de adubo para o quintal
do Rosp. Municipal 35.000.

idm .á Otto Karsteu - 26 mts. cubic. areia 49.000
idm á. Francisc:o Mucller - seis vigas .. 129.600
idin- á R:lcardÓ Dettmer - vulcauisaçâo

. . ..

de 3 camaras de ar 45.000
idm á Empres& Auto Viação Catar. Ltda.

frete de 1 cano de Jaraguá -

Blijmenau
idm á Fritz Schmurr - vidros para o

)
predio da Prefeitura

idm á Oficina Ke:;stl - conserto do dí-
namo de caminhão 80.000

,
1-1 - - Despesas Eventuais

IDespesas imprevistas:
pgo. á Mario Tav. da C. Melo - selos e

emolumentos em 2 escrituras de

doação de casa e8001&1'
.' DeposItos:

80.300

1.500

188.900

471.600

Receita Orçamentaria
----

Hospital Municipal:
pgo. á Emílio ROSmbl'k - saldo cl'edvI'

de 1933
id::n á C. H. Nlemeier - diversos con·

sertos
idm á Aug. W. Bel'ndt - para lustrar e

encero

640.000

G51.000

314.óoo 1:515.000
199.900

73.000

Restituições:
pgo. á Rodolfo'Kauder - pela devol. de

uma chapa de auto por ter
dado baixa

Balanço de contas
Rs.

G. Bedu8ch{
Guarda-iivros

Alfredo KaestneJ'
Tesoureiro

.--=---�
Carnaval I Carnavall
LANÇA- PERFUMES

Fllpt e Vla.n
'.

.
da acreditada ,Companhia

H.hodia Brasileira.
Vende a preços baratos

Roberto Grossenbacher

'Rua 15 de Novembro, 85
PARA revendedores gral1des abatimentos .

.1-.,1'.' .

.
"

Premio no valor de Rs. 5:120$000
\

Foi premiada com mereadorias, moveis e. tecidos, no

valor de cinco contos cento e vinte mil reis (5:120$000),· ti ea­

demeta n, 3.336 pertencente ao prestamista Nery Lemos,
rssídente em Laguna

.

,

PlI'emios no valor de Rs. 30$000
7:772 - Bernardína Espindola Penna Forte - Flo�ianopóli�.
:.043 - Wl.!llda _v�ne e Olga Bernardino - José Mendes

13.07� - L�lZa M�na Santia�? - Florianopolis..
.

0.:00 - 'li Uso.n Erasmo e Lllían Mary - Barra do. Trombudo
8.217 • André, Ayrton, Arno e Amaury Almeida - Bom Retiro
3.349 - José Custodio Luiz - Matto s:\!to

.

0.594 - Salvador Dtbemardí - Florianopolis
5.316 - Ern� Gevaerd - Brusque
2,829 - Ma�la d� Lourdes e Darcy Jacques - Lagoa
1.544 - Alllbal Nunes Gonçalves - Florlanopolía

Premios no valor de rs. 10$000
6.465 - Mal'�a Julia .Car<ioso <;Joelho - Flcríancpolía
8.633 . Zemtll Almeída - Floríanopolís
12.974 - Maríetta Zurú Ramalho - Floríanopelis
10.518 - Henrique Koepers - Aratlnguaba
3.78� • João �1uener' Junior - Laguna
8.371 - Antomo Pedro Neis - Louro
13.!Q7 - l\1ttr�ha Besensky - Masaaranduba .

1.,><17 - 1'I1al'la Izabel G. Carneiro - Vila Operaria-Itajahy
2.052 - Landelína Manoel dos Santos - Saco dos Limões
4.749 - Manoel Julio Dias· Lagoa
Isenções de pagamento por cinco sorteios

1.959 - Hertancía e Antonio de Miranda � Barreiros
1.�51 - .'4'noldo 1:ea1 Meirelles - Coqueiros
12.237 - Walnor Pires - Fíozianopulís
1,6�3 - AI!lOrim & Campos - Tijucas
8.602 - Clpne�e T�ranto - Ftoríanopolís
12.060 - Gilcerlo Bíttencourt Santos - Salceíro
0.11.3 - Ca.rlos Klue�er - Floriauopolis
4.866 - Wilma da Silva Campos - Floria!!opolis
12.5tJS - Thomaz Manoel Januario - Ratones
8.158 - Prudencia Maria Costa - João Pessoa

Fíoríanopolís, 4 de fevereiro de 1934.

VISTO Os Proprietários
.João P .. O. Carvalho eh & cFISCAL DO GOVEI=lNO FEDERAL aves ia.

Agente em Blumenau

Pel?' preF-ente. e para todos
os effe.tos ds direito, decla­
ro rev.ogadas as procurações
pnr mIm passadas a Theodo�
1'0 Ernst. em 20 de Nuvembrú
de 1930 e a �Rical'do
fledler em 31 de jineiro de

i líj3�:.. esta em Dotas do' Ta-

I
belllU? Otto Abry e aquela
por. mstrumento. particular,
de\'!damente .

registrado no

{regIstro espeCial de titules e
; dOCuIDbntO$. .

f
.

, Blumenau, 9 de fevereiro
I de 1934.

I WALTER JAHN.
l----�------------__--___

I.RADIO CLUB BLU-

I MENAU .

f • T�ndo contl'actado um pro-
I fissl�mal competente, com­
I mumca aos interessados que
I de segunda· ieira em diante.

I aeceita em snas· omcinas
.

qua;quer serviço de CODcer­

I to em apparelhos de Rl.'!.dio,
instalações, etc., ete.

L�r2:a",mene
...

. Deixa ..m� grilar!

E' o meihm' para a

tosse e doenças do peito.
Cqinbate as constipações.
resfriados, coqueluche•
bronchitc e astnma.

O Xarope São João
protege e fortifica a sar,­
ganta. 0$ bronchios e os

pulmões. Milhares de
curas' assombrosas!

'

Experimente
.

(' não quererá outra
I SUPER TiNTA LNDELEVEL

iDist'rihuidor: .

Roberto Grossenbacher

Contas Limitadas e Contas Particulares

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I fABRiCA DE TELHAS fRANCESAS
.

:":"'-'

PEDRO EULALIO ANDRIANI

TijUCAS -:- S. CATARIN"A
MATERIAL DE PRIMEIRA

QUALIDADE E ISENTO DA

INFLU�NCIA DE

AGUA SALGADA.

Atendem-se pedidos
para qualquer

ponto do ESTADO

LO$RAS. ...OMENAU
"

'�.";"�.----

negociantes e exportaõores àe maài2iros
e Tereaes

'Pharmacla Iestá sob
•.
a direcção do pharmaeentíco João Me..

,••,

'

Representa.ntes:
d�iros, que conta mais de 40 annos de pratica •

profissional
'

Florülnopol'is - Dionísio Damtaní, ,,'
:Manipulação esmerada e escrupulosa. Est1'tlitO ,- André Maieote.

"

' Não li>e substitue medicamentos Palhoça - Germano Berlcenbrnek.
.Produetes de alta qualidade.

,

"

'

Espeetaltdades legítünas.
Itajaí - Amadeu Angíolete.

',Desconfiae do remedio barato I Brusqúe > Otto SchaeHer

que; muitas veses, é iill_it_a_Q_ã_D·_...... 1 'IIIIIÍIIB_l_u..m_en_a..u_'_.,.o..sc.a_rIlllillR.ulllellld.igllle.rlll�m:llril:lmi_FbIllil...__!!tIllll_m..._@!liiirlmll......m .....IIliIBDIlMWIIIIIilIIIIIIIIIÍÍ.

A

BtJ;A SAUDfE ••• ilIBA LONGA •••

OBTEM-SE USANDO O

t'I'T','W'''''':P''!l'�D� 11..'j:'.A.��'9"
��A��� _ �.�� J,.�VU�tg��

LIVRARIA

PAPELP.JUA CARL WAHlE TYP.OGRAPIDA

Artigos .relígtosos
, EfTll:>regl!.dó 'com real vaa­

,

tt\l;1:<:m TI·JS segúintes casos:

R�ei.lmiltlSm(? em gml, Haubrtism�, Manchas
tlíl pane, Espillhas, Ulcms, Gaoarrbéu,

QutllíQS, fistulas. SarlllS.

Rua 1� de Novembro, 90 - Telephone, 17 - BLUMENAU
Offerece as seguintes NOVIDADES:

ARTIGOS DE iA. QUALIDADE

Representantes em Bluraenau :

, .PHONE. 28

�',�
-0

5�LIÓS CA&BELO

'J'," $ed(}$os, 'aDllnrfilnles
:' U.VENTUDE
i' :ÂLÊXANDPE

'.tJJz cessarã quéd4
D tios caóelos e Ilrz:flzes
I"''V!OCIS�.AC E:

MMi8 fi :WSY&Qiriltll'! Ata

Internato e Externato

elementar e Curso ginasialoficializado

Abertura das aulas do curso elementar:
15 de }< evereíro

Matricula desde [a
c urso especial de ,prepara.ção para o exame de

admissão: 1. d.; fevereiro

�Aatricula está aberta '

Inscrição para exame de admissão.
l: até 15 de Fevereb o

Exame de admissão: 27 e 28 de Fevereiro

Inscrição para exames de 2a. época:
1. até 8 de Março

Exames de 2a. época: 9 de Março
Matrícula para curso ginasial ate 14 de Março
Abertura do curso' secundaric: 15 de Março

Informações pelo

--. __
"

ii
I

I
IIEscriptorio: '

Trav 4 de Fevereiro, 7 (Redacção) IRua Bom Retiro. 48 '

Achilles Balsini
lWIlDMI ....... ,_

Advocacia
Criminal, Civel e Cemmercial

I
'_m'.="....

l�

I' E," A::.ur��n:u!�e:o"a feliel-I'dada dependa de vossos filhos
1 e deles depende quasi da sau­

-ie: desta depende, quasi eX-I
clusívamente, âe lhe dardes de 13 em 3mezes, um frasco da!
afamada:
LOMBRIOUEIRA MINANOORA

Torrado dosExijam de seu

fornecedor

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



DEI

15 de Fevereiro: Jardim da Infancia
Curso Elementar

!. de Março: CURSOS PROFISSIONAES
Escrituração mer�antil e

materías anexas, Musí­
cas, Pinturas, Trabalhos
de agul,ha, Corte e COH­

tura, Bordar á maquina.

15 de Março: CURSO GINASIAL OFICIA:
,;

LIZADO

Directora

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I As Declarações do Mi., I �=OOC=!A=ESr:���=
. l 'nistro da Guerra ! � I

�..............".. ...........,_...����.�_��_""""..===�=
tarnaval �n Japão ,\! UBn ph19C pcw� �

1 Estamos na A�eric'e Lati-' croníqneta, uma vaga stnío- Telegrammas procedentes \I!
O "Petit JUrD1tb de Paris em I,� I seu penultimo numero, trouxe

i
na, no seculo xx, quando nía a Iazer-me supor O que de Londres nos dizem ter o

I interessantes declarações do Dr.não _se adora mais deuses serão ess es tres dias entre I sr. Senjire Hayashi, ministro. i Legeur, conhecido estudioso '

.' pagaos, nós: o America regorgítando da Guerra do Japão, conce-: � psychiatra írancez, sobre as Vil-�
t t

.

d h
.

d d ti" rias funcçôes de aleumas das1<0 eu an o, am a comemo- ao som armomoso o dido em começos es a se-., prmcipues viceras d;; organismoramos por exeção, o mítolo. "Ahi. .. :hein') o eS!}huetzen-!mana uma entrevista 80 cor-] � humano.
o

gtco deu!') Momo.., haus» rel: mbrando as ma- I respondente do Daílly EX-l� Entre outras coisas assombro-
Deus Morno, filho do Som-I drigais campinas germa�liéasJ 'I' press em Tokio, declarando: � sas, disse o curioso Dr. Legeur

i no e da Nuite,'é o deus da nadando em «ehopps» .e: «80""08 um povo guerreiro l] que é o ligado e não o coração.

I
. t' ill

v " o orgão .. que refléte todos os �a.egría e do ric!iculu; pOI' 1«bolles» e aos cantos mara- eveados pela espada. Em-I q
nossos seniimentos.

!�ü;�o, hoje �m dia, 9-u3m não I vilhosos dos seu� partícípan- quanto c�nservamos pros�e'l' � �AI1lll-Sel com o, Iígudo, disse
brinca e nao se diverte nos 'teso Outras sociedades os ras e activas as nossas m- I � o estudioso mestrev O'ra, ímagi-

'I tres aias de Carnaval a ele 11 acompanharão. '1 dustrías be1licas e pacificas, 1 � nem os meus pacientes leitores,
� • si li rnóda pegasse, que coisa

, dedicados, é «redicU.lliLfiZadOl>. f _Por .iss?, Blum.enauenses, não pensamos em um con-

I�' enaraçada seria dizer-se á creu-

! O B_rasHeiro, pOVO. muito' �ao deixeis �e brincar e 'de! Ilie.to armado com os E�tados I tu�"l amadu, «Sinto o Iigado trans
«catolíco» e «respeítador», . testejar o. re.mad? de deus Unidos ou com. a RUSSIa em I i �::'l�l�t�u�e paixão por �, meu
para não «pecar», é um fiel I Momo, pOIS, jamais dev_emos I

um futuro proximo. � .Cupido, o irrequíéto e desapie-
cumpridor de suas Obriga-! esquecer da oitava abaixo: As cidades de Kobe e Osa- I dado deusinho, trespassou-me
ções erelígicsas».. Neste mundo de ilusão ka estiveram durante algum, I

o Iigado com a sua certeira e

Assim sendo, deixando de I Só.uão goza quem I?iIo quer, 1 tempo, sob a ameaça de ata-! trl!{���RnI�:Z��t�J» �j'�lpathico Dr.
parte o tedio dos 365 dias' POls.a vída 80 eonsíste ques aereos, mas tomamos

i Legeur ? �
ri 'I' •

, No dínheíro e na mulher, as necessarias medidas e es- i Pelo menosc ha casos em que I'no ano que se 101, os mo- Tudo passa nesta VIda, . iI'mentos letargicos em que Nada rica p'ra semente ses grande!" centros euco.n- I a gen!e nota, reaJmen!�. a !\.uma
.

esta' preso [oga "se na foli., Não se matando a tristeza tramo se agora adequadamente veracidade nus suas ahrmativas.
,(L CL, I Por exemplo: Todo o individuo

Ino reinado do. Momo n'os A tristeza ma.a a gente! defendidos. I f'.: �.
que nãu tem o fígado unccionan-

cordões e blocos, dans�, ve- AHASVERO E' verdade que estames 1'e-, do normalmente, em tendo al-
:se 'perdido na embrlaQ'oues do erutando 40.0.00 home.ns entre ;,' "um aborreeimento, fica com o

d t t �orpo todo manchado de nintu:;
goso e do pI.:_ilzer, l1,dOl:mece ��,·W1!!!tiM#<!!!-��1

ezesse e a VIn e � cm?.? an: i amarenas esverdeadas. Coisas
sob a pres�ao do delicioso

C.t
nos, os qt�aes tra alharao na

parecidas com ech)'moses, bi-
nectar dos d,euses, alimenta-I

. onVl e ' cons�ucçao,.
de :=tr_mas e pro-, 1ís que, ao que pa�e.ce, enco�-

'se da sua ambrosia, rodopia, B
� ducçao de mumçoes para � traudo a vesicula bIlIar obstrUI-

r'( t\SIL F C Estado de Manchukuo A pn da, invade o sangue. na sua, ciJ:-faz algazarr'U, gasta os POU-j
" . '.

I. "

,'.
-

culação, viudo a apareeer il flor
cos e miseros ,treis metali- Para o BAILE DE CARNAVAL I melra leva entrara nos arse-

da pelle, destacando·se, e clara.
cos» que rest.am e que mui- I a, realisur·se ás 20 lioras do

I
nnes e nas,

.

bas.es n,avaes den· onde a epiderme é mais alva

!
.

dia 1l de fevereiro, nos salões tro ele uma qUIDZI na ou com mais teudellcia áto O cüntranam, envolve�se do Clnb Nautico America, con-
.'., .

translucidez.no entusiasmo da cachaça, vido a todos os surs. socios e
, _ Vê·se, pois, por esse ligeiro

1',:.'dá braço ao deu» Baccho. e �xmas f�milias. .

. iExperimente i exemplo, que o fígado refléte .

I vê O mundo rolando deDaioo Secretnrm .do Brl!�l� F. C .. em
nãO q uere-rá outra realmente, 5 nío tudo, ao menos

d "t· I � 20 de janeIro de U,,1. grande parte dos uossos senti-

r
e ({!JonLe: IS» ança-perlumes, Osou/do C. Ramos iSUPER TINTA INDELEVEL mentos. ,«pil'rrots», colombinas, ma· Secretario � z,··t ,,'b 'd . I Tenho rena dos poétas, pois �mãe-sacodes lioO'ua de so- N, B. - "ervirá de ingresso

1,·1
l,� '1 t uz Dr., afinal de contas, o coruçãn

scm-l,'.'O'1'a:,; ser 'e�tina� bailes e

'I
o tal�n do mês de janeIro. Roberto Grossenbache l' pre se prestava mais para asto .'

,',
t',

i ConvItes pura extranhos ao I literaturas sentimeniaes jà pelomaIS baL es.
. quadro social poderão seI' pro- seu formuto mais bonito, _iá pe-

Blurnenau, que t<'lmb.eml bCaU,.rxltod?S com a commissão a- Condemnou Violenta-I: lu facilidade em rimal'com pa-
t tIl lavras impressionantes como:'quer omar phr.e nos o -j Olímpia Garrozi

.

t T t paixão, recordação. exaltação �lguedos, 'prepara-se para tan-

iL.
UbaldD �;lrla. men ..e O ra amen-

etc. ª.

tO. ,
Ewaldo Benthlen

J. d d I E (1 fig'1do? nJá ouço, ao escrever esta: .

.. �, lO a {) aos s- í Coisa dificil encontrar·se uma
,

i palavra boni a que rime eoiU i

raelitas na 1\1-
I'!:,'

íi{Tadu, 11�,o é ycrdade(

�..�&����,,���g�$;{b"h��2@E8@T8�.,.' E:ste Dr. Legt-ur me [lITanja
,

Cê lemanha cada uma ...-J

A C T L· A �ft
.' i Gostu do D:. Legcur porque

� R _ •. e uonlca �adlarmense � Communicam d� Nova York I dle allDR�oGoNb1L:5::J L..L; que o senador Kmg, repre-j
j

fQ �, sentante do Utah na Camm'a ANNIVERSARIOS.� Avisa � 'Alta, pronunciou, perante a

� � I Associação
de Soc(' orro aos I JuLIO K;1;..EINl:: . Çompl�tou s.eu.

.

h .'

t II
_

on -a J
- •

". tI' l' ! a:miversr.rlO DRtallclO qUlllta-�e:r<t.

aos 82n ores asslgnan es que e es i'ao resp ;:, -

,," l�mlg,(m,es srae ltRS, um
I p. o sr. Julio Kleine, collector fede-

�L.1'.
veis por qualquer ligação nedida I elo seu appa- éQ dIscurso em que condemnou

I
mI nesta cidade.

" relho e que () pagamento das conterencias deve
� I violentamente o 1ratamento

R� lE D' 'lOS SILV A T br-.... ser feito diariamente na OCC,<l,!,;l'a-o em que l�es lol' 'd d "I' anho . oQ. l'S Ii t.N., lU,,"' L, -

- am eln

;"-'r'J.
f •

,. l .

a f! na ::l .em a a '"
-

. qui�ta feir� passa<_la. complet.ou..seuapres(mtado o I'espectivo recibo. �J :r.aehtas. I anlllversano nata.hclO a genhh�slDlil� "

O sr. King accentuou que s,mhorita Irene RaI�o� Silva, fi.!h� �(l

�
Na falta de cumprimento,. a empreza terá � J� era lemJ'o. dos ��tados lj-I Sr.. dr. (l,es; Pedro tSrha, sub-plocura-

I _ . _ 'SS2 mdos se umrem as demaJs dor do Estado.

,

de: negar qu::dquer nova 'hgaçao. � [I na� ões para dar pxecução I DR. FU�VIO Al?UCq - Viu tnms-,:\,.1 � ao Pacto tll'Íanj e observou' correu mnda q�llll�a·felra (l. s�ul'n"tü-

G'1?i::'�,pr��'DQ:2t:pQt?\Q�íl��)"""",n�qcm:ol':S{"'!l��1 t 1 t 'I'-' licio o sr. Dr.l'ulvlO AduCCl, lDIJuen-CG(J('"::;;iü:...J::.k:',b:'00.k�G'�!::J.0[.{\�.._. .. _D&:/D_��.J� 'tk.�J.._, que, ac ua m(:'n e, se l;lluva
te politico e advogado na cüpital dodemaSladarnente d.e guer!'a Estudo.

uq ���a�. 1
e dos prepaI'Hti:ros militures 'ANTONIO YEtGA _ Roniem com-��:)li"'�1 ,:a

I
dos Estados Umdos.

pletou mais um natalicio o Sr. Anto-
• nio Veiga, contado. da Estrada de

C'1aB U'o tJ 'ti n{J U:1;D ftilJ O Am,B e r II c'a
.' . : l"erro Sunta Cathariu:l.

I o �g..

�
D e n t e s L i n d ú s I ANTONIO RABEL _ Completou

Só com a Pasta

I
hontem mais um natalício o sr. An-

P A N N A 1 N tonio Rabel, gerente da "Casa Globo».

Representante: i RODOLFO RADTKE - Completa
d F hoje seu annh'cl'sario o �r..Rodolpho, Cassio e onseca

I Radtke nossu opel'OSO e dlshndo COlll-
Rua 15,26 - PhOlll',41 Plinheiro uestaRedacçãO.
------�---�_.- . JoAO MEDEIROS JUNIOR - Pas­I

sa amanhã o aIlui versado natalicio do
_'"""""'·......."""""""""""Cl"'''''..''''''''"·''''#.....:mz:=,.,'"''�''''''''''''''''''''''''''

I'::ir. J ..ão Medeiros 1m., gerente da Em·
preza lnclustrütl Garcia, pril11eiro sup­\ plente du Juiz de DireIto desta Co-

jmurca e um dos brilhantes elementos
da opero!:'idude deste lliunicípio.

I A todos os anniversariantes .:Cidu­

,de� cumpnmenla desejaudo�lhes as

I
mais inteul;;as felicidilde�,

�I Pv10hr I VIAJANTES

I P U· R b' � I Im. AMADEU LUZ - Da Capital

Ire' 10 Pritz ;,a e ,do Estado, onde se achava em gow
de fedas regulares régre:;sou o Sr," Dr.
Amadeu Luz, integro e bastante esti-

I
. . · mado juiz de Direito desta COlUalTa.AcceIta-se ,'estldos para O sr. dr. Amadeu Luz que l'egressoll

em companhia de sua exrnu. Iamill1l.

Iil em nosso IllelO e o seu regressu en­

burdado branco etc. I
c-he de pura sülisrac<;ão Os seu� grau­
des e lllumeros amIgos. que tem em
:-l. Excia o Juiz amigo e conselheiro
de fodos os dias.

I
,

A musica .argentina pela IIsua graça. dolent�, �xerce
entre nós uma !asclllhçao que I

. serta inutil dissimular. iEssa musiea que tanto pre- -

ferimos, gftllha relevo notav:el I
quando cantada por uIJ? artlS' I

ta. de voz quenté e apalxonan-lte, que se dedicou a essa es­

pecialidade âesde os mais I

verdes annos e que nelIa, ho­
je em dia, não conhece nen
hum rival. 0$ apaixonados do
genero, ao l�rém estas pala�
vras,

. decerto evocaram men.,
.

talmente, e com justa. razão, aí'personalidade tie Carlos Gar"
deI, o az do 'fango e da can­

ção do paiz vizinho, e ' se o

admiram não deixarão de o

ir' ver em "Espera-me, cora­

ção !", o mm de que ,;11e é l
protagonista e que o Cmema'
Busch vae passar' amanhã
na sua téIa. Ahl, acompanha- Informan de Berlim que na
do pela orchesíra typica de, cathedral catholica de Santa
Don Aspiazu, um modelo no; Heduviga realizou·se terça�
seu genero, o .ouvÍrúo 1!ul1:a1ieira � entronização soIemile
bôa parte do'seu repertonoldo novo

.. biSPO, de Berlim, dr
..moderno, notadamente "em Sar?s. A Ger�monia teve gran­

-"Por·' tus ojos negros e

I
de lmpon�uCla, tendo estado

;·

....C.hl.·.nita'.',.�uas.. canções-tango,. presen�es á., m.esma ..
0 Nuncio

� qu� a sua voz empresta um apostolIco,. monseUll,or Orse-I;(;olclrldo encantador. ) mgo.
o Vlce-ch?Jlceller von

IL
'

Atllda veremos amanhã Um, Papen, representando o chan�

I. J_o_rnaI,.e. o.
'

..com,PIe.m.ento �u.! celler Hitler, ,Preíados, diplo- , ,-.::..",.,_-

SICal "Fab:rlcade musicas '. I matas, etc. .
o " ':a:l;:_:!!;�isii

LO
Qua�do s� ptÍssa os olhos pelos jornaes, e. no

Capítulo «Go:q'stítnintel}, se attenta para o que estão fa­
zendo os sUper-homens que aceitaram do eleitorado a

empreitada <de 'élaborar- o estatuto fundamental, che­

ga-se, s€)Í!.;ft:slorço, á conclusão de que á.�mblhor cou­
sa que.ainc(fapod�riarn fa�er seria voltar sobre o ras­

to. Bat�jf)ém retirada, deixando ao tempo e á ferru­

gem (} cqmboio· belcaíor de todas as ideologias e pe-
rtgosss �j:I?�riencias que .vêm encena?d;>, .

.

.

Gon,tta!!larchar, corajosamente, ate as trlacheiras
dós velhóB rumos e príncípíos que à. ideoligia !"iã e

construtiva dos constituintes de 91 estratificou na Car-
ta: lHi,eri'ima que durante 40 anos nos deu seguro xor­
.té., Não é Impunemente que se toca na creação dos
g�.n(oà. Pretenderam fazer tabula raza (�O trabalho d�
Rui Barbosa e seus pares, e o resultado e o, que SI:: esta
VBJldo: demasiadamente ignorantes (Salvo pouquís­
simas excepções), para fazerem qualquer cousa que
se. pareça com a obra do Mestre, e suücíentemente
prétenciosos para se não guiarem pelas. pegadas do
GEmia, derramam-se em díscurceíras ôcas com o Hm
.uníco de demonstral' aos outros «uma erudição e cul-
"{'fiTa do outro m'u,ndo.» E para isso haja nomes bsdru-

o

xulos de cOQstitucionali:;tas estrangeiros.. Haja Cons:­
tituições sensatas, ref3.iveis ou estúpidas, regendo pó­
VOS cultos ou semi, b;trbaros.

Tudo serve. Porque o essencial é enfileirar no�

mes esquisitos, para c;;l.rtazear cultura livresca e pour
epater les baurgeoirs. Se por um ba�burr�(',
vem ã tona uma idéa ou qualquer cousa que com IS·

so se assemelhe, traz, invariavelmente o estigma da
anarquia ou v b3.cilo da dissc,lução sob a roupagem
aparatcsa de um Socialismo dissolvente. Pretendem

.. certos cOl'Ífeol:i (ou carnafeos),:� através da Magna Lei,
inocular no organismll nacional o vírus peçonhento
das id8010gias 'corrosivas, esquecidos de que a indule
do �osso povo as repele energicamente, e qu� sua

mentalidade e iendencias ajnda são aquelIas eabIamen­.

/i;!e sentidas e patrioticamente respeitadas pelos legis-.

ladores de 91.
. Verdade é que os atuaes licurçuinhos precisam mos­

trar sabença e cohonestar o recebimento dos pingues
o subsidios. Pois, seja. Modifiquem entüo a vel'la carta
politica nos pontosquejulgarem uecessarios. E sempre
lembrados do conselho de Aneiesae sapateiro, não to­

qu.em na espinha dorsal da (;bra Dentro des�e .limite
façam quantos àiscursos queiram. Desc.ongestlO_nem
o cerebl'o e de,;;;opilem o figado das galerIas. DeItem
sabedoria, edifiquem os povos, (e as póvas), estarre­
çam DR basbaques, façam juz ào mandato e ao E.ub­
sidio. Más, por favor, acabem com esse novo genero de
diversão ou dp- terror. Poupem-nos a decepção inter­
na, e a vergo-:1ha Ínternacional de,,>se sinapismo baptí­
sado de «Constituição sintética». Não l'ppitam o episo­
dio da :!\tIontanha. Já possuimos ratos de todos os

tamailhos, leitios e condições, e a bubonica está la­
tente sob a tunica dos granadeiros. Evitem-se os

ratos para que se evite a propagação da peste.
Isso, apenas.

Pereira Neto

PersuhnRIO. -'" Salão
IrmãosC.onforme nos avisou, a co­

,

nhecida' Casa PHOTO AMA ..

DOR decorou o seu atelierjSabadu lO de Fev. Sabado
em estilo carnavalesco, cos-

tume carioca - e que está á Grande baile d phan-
,

disposição das destinctas pes- tusão
soas' e blocos quP desejarem .

uma bella' Fotografia corno MusIca bôa.
lembrança do Carnaval de

1 ....... ..................................__

1934.

e ·a Alusica

Argentina

foi SolBmnsmeute entroniza­
do o H.DVO bispo de Berlim

Sabbad0 10 de Fevereiro de 1914
)\'s 20,30 horas·

Granda e futurista Baile á fantasia
AIII ! REIN.. I MUSICA E', O QUE HA' Armarinho de

Vva. Paulo
-

Domingo, 1 f de Feuereíro de 1934
- A's 15 horas

Domingueira Infantil á fantasia
'ê

Terça-feira, 13 de- Fevereiru de 1934

A's 20 horas

Baile. a' fantasia
Pelo que se convida todos os soclos e. suas

. iamilias

Dr. Guida Zecchin DR. JONES GUALBERTO - Vin­
do de Florianopolis esteve nesta cí­

A Capital do Estado, che- dnde, devendo aqui regressar UOYü-
. . mente, o sr; dr. J ones Gualberto <Iii

gou terça-feIra p., VIa aerea, Inspectoria de Estradas,
O sr. dr. (Juid0 Zecchin, re-

'I JA�J)O �ALLADO E f _

�'" d
.

") '.Nu ln L.- -

.....sl.e-ve neSta
Cen:--1Wu...ca O V1Ce.COn�Ul.uo cidade ref.!,'l'l'ssando a Capital do Es-Itaba neste Estado, tenao SIdo tado u sympathico e brilhante jorna­
recebido por crescido numero lista Jairo Culiudu que até hem pou­

- de membJ'ús da c::oionia ita. co tempo occupou a gcrencia de

liana. S. S. foi saudado. ao «Republica».
desembarcar no trapiclie da DR. BASTOS VALLADARF,s -,­

Alfandega, pelo sr. Ria!lio ReSTessou de Curityba, onde esteve
� a serviço, al;;uns dias, o sr. dr. BastosD'Alaeeio. Valladares, sub·inspector do sen'il,'oEm companhia do sr. dr. de DeÍesa Sallilaria Animal.

Guido Zecchin, viajou o sr. NASCI1�IENIO
dr. Amedes Mamalella.
Esses dois diplomatas hos

pedaram-se DO Hotel La
Porta, onde teem sido muito
visItados.

AVISO - Servirá de ingresso para os 80cios o

talão do mez de Janeiro.
O socio 0-;:;' sua ramUia não podem trazer em
sua companhia pessoas reside.utes nesta cidade
a titulo de hospede ou seu parente. Só é per·
Inittido o ingresso de pessoa extranhll ao Club.
não residente nesta cidade, quando acompanha­
da de socio e, munida de convite, cujos conyi­
tes podem ReI' procurados com o sr. Carlos Sou­
to. Na domingueira infantil é prohibido o uso
de lança-perrumes ..
Pede-se observar rigorosamente este aviso
afim de evitar contrariedades.

A. DIREOTORIA Acha-se em festa, com (l nusl:imen­
to de uma galante meniua o lar do
::ir. Rodolpho Gellert e eXIU:!. sura .

Aos ditosos paes 115 llossas feliClta­
.;ões.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


